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PERGUNTAS DE UM OPERÁRIO QUE LE
Bertold Brecht

Quem construiu a Tebas das 7 portas 
Nos livros constam os nomes dos reis 
Os reis arrastaram blocos de pedra ? 
E a Babilônia tantas vezes destruída, 
Quem a ergueu outras tantas ? 
Em que casas da Lima radiante 
Moravam os construtores?
Para onde foram os pedreiros
No dia que terminaram a Muralha da 
China ?
A grande Roma está cheia de arcos de 
triunfo,
Quem os levantou?
Sobre quem triunfaram os césares?
A decantada Bizancio só tinha palácio, 
Para seus moradores? t
O jovem Alexandre consquistou a índia 
Ele sozinho?
Felipe de Espanha chorou quando 
A sua armada naufragou, 
Ninguém mais chorou?
Uma vitória a cada página,
Um grande homem a cada 10 anos 
Quem pagava suas despesas?
Tantos relatos. 
Tantas perguntas 
Perguntas de um operário que lê

II ENCONTRO PRO-ALFABETIZAÇAO 
DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

"ALFABETIZAR É LIBERTAR"

(.P. Freire)

GO

LOCAL: Auditório do SINPRO/DF
SCS - Q. 3 B1.’’A’’ BSB/DF

DIA: 05/18/92

HORA: 08:00 às 18:00 H

PROMOÇÃO: GTPA - DF
UnB - DEX
AEC - do Brasil



São cerca de 35 milhões de brasileiros 
analfabetos nos dias atuais. 1

0 ANALFABETISMO EXISTE - PORQUE:

- Porque recursos são escassos para 
investimento em educação?

- Porque não se prioriza a educação 
como meio de promover o desenvol­
vimento do país e da pessoa humana?

- Porque há constantes cortes de verbas 
ás universidades e a programas conven­
cionais?

Numa visão global sobre a situação políti­
co-social do país, o analfabetismo não é 
um elemento singular no contexto, a ele 
somam-se:

- dependência ao centro dinâmico do ca­
pitalismo;

- endividamento externo;
- profundas desigualdades sociais;
- situação de fome, miséria e desempre­

go.

MAS,

"A EDUCAÇÃO É UM ATO ESSENCIALMENTE 
POLÍTICO ”

(Paulo Freire)

PARTICIPE, DISCUTA, COMPROMETA-SE.

- OBJETIVOS -
- Avaliar e tirar lições da experiência 

do GTPA/DF e demais setores que 
vêm trabalhando com alfabetização 
de jovens e adultos no DF e entorno;

- conhecer e articular novas parce­
rias na ação conjunta;

um plano de açoes que 
aprofundar as contribuições

elaborar
permita
específicas de cada organização pa­
ra que possa avançar nas conquis­
tas pró-alfabetização no DF e en­
torno.

- PROGRAMAÇÃO

09:00 - Abertura com apresentaçao dos 
participantes.
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de acordo com as caracterís­
ticas comuns aos participan­
tes.

14:00 - Plenária - apresentação das 
propostas dos GT’s e decisões 

18:00 - Encerramento

- REALIZAÇÃO -

- GTPA/DF - Grupo de Trabalho Pró- 
Alfabetização no DF

- CPEC - Gama
- CEPAFRE - Ceilândia
- CEPACS - Sobradinho
- CEDEP - Paranoá
- SERPAJ - Pedregal/GO
- Projeto de Alfabetização na Câ­

mara Distrital - DF
- Projeto de Alfabetização no SLU
- DEX/UnB-Decanato de Extensão
- SAE/DF - Sindicato dos Auxiliares 

em Administração Escolar.

- APOIO -

- SINPRO/DF - Sindicato dos Profes­
sores.

- Gabinete do Deputado Distrital 
Wasny de Roure.

1. PNflt-IBGE/lRSS



II ENCONTRO PRO-ALFABETIZAÇfiO Dü DISTRITO FEDERAL 
E ENTORNO

Promoção: GIPA/DF GRUPÜ Dl TRABALHO PRO-ALFABE I 1ZAÇAU DO 
DISTRITO FEDERAL

05 de dezembro de
Local: a dei ini r

1992 (sábado)

DOCUMENTO PREPARATÓRIO

" O CAMINHO SE FAZ A CAMINHAR"
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Por i. 111 I i lé ric i a do (3 l PA/DF desenvolveu-se uma 
experiência no Município de Luziânia, a partir do SERPAJ 
Pedregal, que muito contribuiu para avanços nos compromissos da 
Câmara Legislativa e da Prefeitura Municipal.

Durante este período de 1989 a .1992 (novembro) o 
(3TPA/DF acumulou experiência signilreativa na ação conjunta PRÕ- 
AL F 'ABETI ZAÇfíO do DF, ampliando para o EM FORNO e desenvolvendo 
d i i: t e n t<*s pa r ce i i as e 1i L r e o r gãos p uI:> 1 i cos , s i nd i ca tos, 
ui ii ve rs idade , organi zações rei igiosas , organizações popu I ar es, 
Câmara Legis1ati va, empresas, or gani zações não ■ gover narnentais 
(nacionais e i nternacionais ), embaixadas, gr êmios estudai itis, 
c e n t1" o s a c a d ê i n i c o s

Todo este esforço de ação conjunta, até porque os 
p a r t i ti p a n t e s d o (3 T P A / D F e s t a o e n f r e n t a n d o ii a s u a p r a x i s 
e d u c a t I v a p r o b 1 e rn a s c o n j u n t u r a i s e e s t r u t u i ■ a is, c o n d u z à 
afirmação que o problema do analfabetismo rio DF tem se agravado, 
não .ipen.i:. pela I a I. La de oi >oi l.i m i dade dada pela escola, publ ica„ 
mas sobretudo porque a recessão econômica, o desemprego, as 
mudanças constantes de moradia, o aumento de ocorrências de 
doenças e a falta de segurança pessoal (aumento da violência) tem 
expulsado o alfabetizando dos círculos de cultura (sala de aula).

P r e c i s a m o s p o r t, a n t o f a z e r u m a a v a 1 i. a ç a o , u m 
balanço de todo este esforço, nao apenas como fizemos na Plenária 
d o (3 T P A / D F , e m 16..12 .. 9 0 , m a s r e a 1 i z a ti d o u m 11 E N C 0 N I R () c o m
participaçao d e T0D0S 0 S 1NTERES S AD0S N A ALFABETIZAÇA0 D E 
CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS NO DF E ENTORNO.

V a n i o s t i r a i - 1 i ç o e s d e s t a e x p e r i ê n c i a a c 11 m 111 a d a d e 
parcerias na ação conjunta, vamos decidir um Plano de Ações, que 
p e r m i t a a p i - o f u n d a r a s c o n t r i b u i. ç Õ e s e s p e c i, f i c a s d e c a d a 
organização, de cada órgão., de cada moví mento para que possamos 
AVANÇAR nas conqui stas^ PRÕ-~ALFABETIZAÇAO DO DF E ENTORNO...

programação:
P a r a 1.. a 111 o o n o s s o E N C 0 N T 1 < 0 terá a seguinte

Ma riha (08:00 às .12:00 H) - Abertura com apresentação dos 
par t icipant.es
Grupos de trabalho tormados de
aco rdo com as ca racter í st i cas 
c o in 1.1 r i s d o s p a r t i c i p a r 11 e s

Tarde (14:00 as 20:00 II) P 1. e ná r i a a p r e s e r 11 a ç ã o d e
propostas dos GT ’s e decisões.

Os Grupos de l raballio serão tormados 
espec i f i ca rido: par-1 ame nta r es, execu t i vos , si ndica tos de
ti abaihadores, sindicatos de empresas, organizações populares, 
(JN(3 'J s , <)rga n i zações re 1 i g iosas , emp i 'esas , est rida 11 Ires,
p r o 1 e s s o r e s / p e s q u i s a d o r e s.

0 êx i t.o des te 11 ENC0NT R0 va i depe nde r de nr>sa 
preparação, por isto propomos que cada participante reuna-se com 
seus "semelhantes" antes e leve propostas mais amadurecidas, 
o b j e t i. v a s e v i á v e i s..

icipant.es


«J

ANEXO: Documento Preparatório do II ENCON1RO PRÕ Al. I ABE I 1. /AÇf 10 DO DF E 
ENTORNO

GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRô-ALFABETIZAÇAO DO DF
I - ANTECEDENTES

1985 - Eleição direta para Diretor do Complexo 1 -.colar de
Ceilândia e Escolas (maio, confirmada cm novembro); 1Q 
Circulo de Cultura - j u.| lio, Escola Normal de Ceilândia; 
Influência na Proposta Curricular da FEDF

1986 - Retirada do apoio da FEDE, após indicar expansão para
Pa ra noá e Va r gern Bo n i ta „

1987 - Apoio da UnB - Fundação Rondon.
.1988 - Apdlo UnB/Fundação Rondon/Fundação Educar,.
.1989 - Janeiro - Proposta da UnB de erradicação do

analfabetismo - União, Estado, Município, enviada ao MEC 
(:! GDF...

II - HISTÓRICO
1989
22.08.89 - Oficio da Fundação Educar convidando a UnB/FE para

pa r t i c i pa r do A 1A/90..
.1.4.0'7.. 89 / 22 ,. O 9.8 9 - R e 1.1 n i ó e s p r e p a r a t o r i a s e 1it: re F un d a ç i i o

Educar/UnB FE/FEDF - caráter do grupo.
20.10.89 - Constituição do G 11’0/1)1 (18 pessoas) com sub-grupos

- legal / diagnóstico / mobilização / alternativas 
pedagógicas.

REUNIÕES (5) DO GTPA/DF 1989
- relato como membr o observado’-, da Comissão - CNAIA/90 Dec. 

97.219 de 21... 11.88.
~ proposta do Encontro DF par a f evere í r o/90..

ATIVIDADES DO GTPA/DF 1990
.. CPNAC - membro efetivo
,. 1 Encontro Pró--a 1 fabetizaçao do DF - 16 a 18/02/90
. I Enconti o Pro-a l.f abetizaçao de Ceilândia - 26-27/05/90
„ I. Encontro Pró-alfabetizaçao de Sobradinho - 2-3/06/90
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. Promoção S I NPRO/I)|- , i i 11'r i/l Jí .. Associação Cu 1 I ura. I. CUHA

A I I abeti zaçào e a Mídia - F „ Roberto Marinho/Globo

„ Congresso Brasileiro de Alfabetização - 14 a 16/09/90 São 
Pa i j 1 o

.. Encontro Regiona l da AB l /DF -- set/90

- 1 Encontro Pro-a l.f abetizaçAo do Gama - 1/-18/11/90 (Nicarágua)

Cl "E --- Congresso dos frabalhadores em Educação - 5-9/11/90 DF.

„ Publicação da Revista SIN-Pro Educação - SINPRü/DF

.. Plenária GTPA/DF em 16.12.90 - pauta: CPNAC, Comissão
I ripartitê, Câmara I.) 1 s tr i l.a l .. Novo Governo Roriz. Movimento 
Popular (Pi ó Central), Movimento Sindicai., Unlí/ll , 0NG''s,
Empresas., GETA-SP., RAAAB, Estudantes (grêmio).

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1991
„ Comissão íripartite pró-alfabetização do DF (UnB FE, GTPADF, 
FEDF) - 02.01.91.

For um dos Movimentos Sociais Pró-Lei Orgânica

.. Apresentação de sugestões Anexo I à Comisão Temática, da Lei 
Orgânica - Educação "Educação Básica de Jovens e 
Adul tos/Erradicação do anal f abetismo - setembro/91..

„ Participação no Encontro Preparatório do Congresso Nacional de 
A1f a b e t i z a ç ã o M E C / P N A C

Fortalecimento do trabalho de alfabetização em Ceilãndia 
(CEPAFRE), Gama (CPEC), Sobradinho (CEPAC’3), Pedregal 
(SERPAJ), Paranoá (CEDEP), com ampliação para Planai ti na e 
o u t r o s e s t a d o s e e n t i d a d e s.

. Convênio SAE/DF
( C e i .1 â n d i a / G a n r a. / S o b r a d i r i h o ) .

Secretaria

CBE - São Paulo - setembro/91

do Trabalho

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1992
.. Apoio da assessor ia do Dep . Distrital Wasny
para encaminhar Emendas Populares com mais de

de Rour e -- PT,
2000 assi i iaturas

. Fortalecimento do trabalho de alfabetização em Ceilãndia 
(CEPAFRE) Gama (CPEC), Sobradinho (CEPAC’3) Paranoá (CEDEP),, 
Pedregal (SERPAJ) e outros estados e entidades.
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II ENCONTRO PR0-ALFA8ETIZAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

P r o m o ç ã o: G T P A / D F - Grupo de Trabalho Pró-Alfabetização do Distrito
Federal

Brasil i a - 0 F , 0 5 d e d e z e rn b r o d e 19 9 3.

A u d i t ó r i o d o S i n d i c a t o d o s P r o f e s s o r e s d o D F ~ SIN P R O

"O CAMINHO SE FAZ A CAMINHAR"
REI.AiríRIO — PROPOSTAS FINAIS

Ao realizar o II ENCONTRO PRÕ-ALFABETIZAÇÃO DO DISTRITO 
F E D E R A L E E N T 0 R N 0, e m 0 5 d e d e z e m b r o d e 19 93, n o a u d i t ó r i o d o 

Sindicato dos Professores do Distrito Federal (SINPRO), o GTPA/DF 

GRUPO DE TRABALHO PRÕ-ALFABETIZAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL,, constituída 

em 20-10.89 e reafirmado como grupo autônomo e aberto, deu cumprimento

às propostas finais do I ENCONTRO PRõ ALFABETIZAÇÃO DO DISTRITO
FEDERAL, ocorrido de 16 a 18 de fevereiro de 1990 ~ Ano Internacional

de Alfabetização, no auditório da Faculdade de Tecnologia da
U n i v e r s i d a d e d e B r a s í 1 i a

Com o apoio do Decanato de Extensão da U n i v e r s i d a d e d e
Brasília do I

r e p r e s e n t a n d o 5 7

P r o p o s t a s F i n a i s

ENCONTRO participaram cerca de 300 pessoas.
entidades do Distrito Federal e Entorno, cuj as

r e s u 1t a n t e s d o s t r a b a 1 h o s e m g r u p o s obtiveram

p r o n u n c i a m e n t o s d e a p o i o f o r m a 1 d o e n t ã o S e n a d o r Pornpeu de Souza
representante da Comissão do DF no Senado Federal P r o f e s s o r A n t ô n i o
Ibaríez Ruiz, Reitor da Universidade de Brasília, Professora Rosina
B a r r e t o F r a n ç a, C o o r d e n a d o r a A d j u n t. a d a F u n d a ç ã o E d u c a r / 0 F , P r o f e s s o r a
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Cordel ia Marra, Diretora do Ensino do 19 grau da Fundação Educacional 
d o D i s t r i t o F e d e r a 1, P r o f e s s o r J o r g e F e r r e i r a, D i r e t o r d o S i n d i c a t o 
dos Professores do Distrito Federa1 (SINPR0)_

A o a n a 1 i s a r o e s f o r ç o d a a ç a o c o n j u n t a s o c i e d a d e c i v i 1 /
Governo no Distrito Federal e Entorno, particularmente no período de 
1990 a. 1992, o s p a r t i c i p a n t e s d o G T P A / D F a o e n f r e n t a r e rn n a s u a p r á x i s 
e d u c a t i v a p r o b 1 e m a s c o nj u n t urais e e s t r u t u r a i s c o n f i r m a rn que o 
problema do analfabetismo de crianças, jovens e adultos no Distrito 
Federal e Entorno tem se agravado, não apenas pela falta de 
oportunidade dada pela escola, pública, mas sobretudo porque a recessão 
econômica, o aumento do desemprego, as mudanças constantes de moradia,, 
o aumento de ocorrências de doenças e a falta de segurança pessoal 
(aumento da violência urbana) tem expulsado o alfabetizando da sala 
d e a u 1 a (c i r c u 1 o s d e c u 11 u r a p a. r a j o v e n s e a d u 11 o s ) „

Partindo-se desta constatação e tomando-se como referência o 
Documento preparatório, em anexo, neste II ENCONTRO PRÕ-ALFABETIZAÇAO 
DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO cumpriram-se integralmente seus 
objetivos de AVALIAÇAO E DECISÃO DE UM PLANO DE AÇÕES / PROPOSTAS 
FINAIS, q u e pe r mi t i r ão ap rof u nda r na açao co n. j unta sociedade c i v i1 /
governo as contribuições específicas da cada organização, de cada 
órgão, de cada movimento, para que se possa AVANÇAR nas conquistas 
PRÔ-ALFABETIZAÇAO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO..

C o m c e r c a d e 10 3 p a r t i c i p a n t e s, é s i g n i f i c a t i v o r e g i s t r a r 
q u e e s t e s r e p r e s e n t. a v a m a e x p e r i ê n c i a a c u m u 1 a d a d o G T P A /' D F , a rn p 1 i a r i d o 
para a região do ENTORNO o desenvolvimento de diferentes parcerias na 
<a ç ã o c o n j u n t a d e 4 0 e n t i d a d e s c o rn o ó r g ã o s p ú b 1 i c o s (f e d e r a i s,



distritais, rn u n i c i p a i s ) , s i n d i c a t o s d e t r a b a 1 h a d o r e s, u n i v e r s i d a d e,

o r g a n i z a ç Õ e s r e 1 i g i o s a s, o r g a n i z a ç o e s p o pulares. C â rn a r a L. e g i s 1 a t i v a

O i s t r i t a 1, e rn p r e s a s,, o r g a n i z a ç õ e s n a o ~ g o v e r n a m e n t a i s (1 o c a i s , 

n a c i o n a i s , i n t e r n a c i o n a. i s ) , e m b a i x a d a. s, g r ê rn i o s e s t u d a n t i s, c e n t r o s 

a c a d ê rn i c o s, U n i ã o N a c i o n a. 1 d o s E s t u d a n t e s - U N E ( r e 1 a ç ã o d e e n t i d a d e s 

e rn a n e x o )T a rn b é rn e s t. i v e r a rn p r e s e n t e s i n t e g r a n t e s d o C e n t r o d e 

Documentação sobre Alfabetização da Faculdade de Educação da

U r i i v e r s i d a d e d e B r a s í 1 i a.

A s a t i v i d a d e s d e s e n v o 1 v i d a s n e s t e 11 E N C O N T R 0 f o r a m 

coordenadas por Maria Madalena Torres, Presidente do Centro de 

E d u c a ç ã o P a u 1 o F r e i r e d e C e i 1 â n d i a ( C E P A F R E ) c o rn a c o n t r i b u i ç a. o d o s 

n o v e c o o r d e n a d o r e s d e G r u p o s d e "í r a b a 1 h o ( A n t ô n i o Sé r g i o X i rn enes, 

V e s p a s i a n o T r e s t i n i , M a r i a S a 1 e t e d e 01 i v e i r a. d a s o r g a n i z a ç ô e s n ã o - 

governamentais, .Jacira da Silva dos Sindicatos, Kleber Peixoto de 

Souza dos Estudantes, Maria Luiza P.. Angelim dos Professores, Eneida 
M a r i a PA z e v e d o d o s ó r g ã o s p ú b 1 i c o s, 0 r 1 a n d o 01 i v e i r a A1 e n c a r d o s 
p a r 1 a rn e n t a r e s, C .1 a u z e n e L i rn a d a S i 1 v a. d o s A1 f a b e t i z a. n d o s / z a d o s ) e 
relatores Maria do Rosário do N. R„ Alves e Noé Stancey Gonçalves,.

Pa ra r ea1i za çã o d es t e II E NC0 NT R0 o G T P A/DF o b t e v e o a poi o 

da Universidade de Brasil ia / Decanato de Extensão, Associação de 

Educação Católica do Brasil (AEC), Associação dos Servidores da 
F u n d a ç ã o E d u c a c i o n a 1 ( A S E F E ) , G a b i n e t e s d o s 0 e p u t a d o s D i s t r i t a i s::

W a s n y d e R o u r e, L ú c i a C a r v a .1 h o e P e d r o C e 1 s o, S i n d i c a t o d o s A u x i 1 i a r e s 

d e A d rn i n i s t r a ç a o E s c o 1 a r ( S A E ) , S i n d i c a t o d o s P r o f e s s o r e s d o D F 

( SIN P R 0 ) , c a b e n d o a o C e n t r o d e E d u c a ç ã o P a u 1 o F r e i r e d e C e i 1 â n d i a 

( C Eí P A F R E ) o r e g i s t r o e m v í d e o -1 e i p e d e t. o d o o 1.1 E N C 0 N T R 0, i n c 1 u i n d o 
e n t r e v i s t a s com o s p a. r t i c i p a n t es.
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PROPOSTAS FINAIS

Criação de um órgão informativo das entidades que trabalham com 
a a 1 f a b e t i z a ç ã o;

promoção de seminário para divulgar as atividades;

busca da a uto-sustentação dos grupos;

elaboração de um plano de formação e reciclagem para 
coordenadores e observadores;

acompanhamento da votação da Lei Orgânica do DF;

indicação de Paulo Freire para o prêmio Nobel da Paz;

reivindicação da mais verba para a Educação no orçamento do DF, 
p o r p a r t e d o 1 e g i s 1 a t i v o;

colaboração do Legislativo/ DF na busca de recursos para 
ampliar a atuação dos grupos de alfabetização, buscando 
convên i os com e nti dades i nte ressadas;

entrosamento da FEDF com os movimentos populares em relação ao 
supletivo;

fortalecimento do Fórum pela Ética nas prioridades ligadas à 
ed ucação;

interferência do Legislativo / DF na LDB;
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elaboração de documento-denúncia sobre a situação da educação 
no DF e no Brasil e a falta de compromisso do governo com a 
e r r a d i c a ç ã o d o a n a 1 f a b e t i s m o, c o m o p r e v ê a C o n s t i t u i ç ã o, a s e r 
divulgado no plenário da Câmara do DF e nos meios de 
comunicação;

solicitação de que todos os parlamentares do DF se comprometam
e m v o t a r L e i s e P r o j e t o s que contribuam para a educação

informação por parte dos Gabinetes dos Distritais das votações
de projetos sobre educação aos grupos, a fim de que os mesmos
possarn interferir nessas votações;

disposição de contribuições por parte dos Sindicatos aos 
t r a b a 1 h o s d e a 1 f a b e t. i z a ç ã o;

interferência dos sindicatos nas políticas de alfabetização;

promoção de um Encontro específico para discussões 
m e t o d o 1 ó g i c a s;

estímulo à organização dos alfabetizandos;

acompanhamento aos que já foram alfabetizados a fim de 
v e r i ficai' s e c o n t i n u a m e s t u d a n do;

conscientização da sociedade a fim de que se realizem campanhas 
de pressão popular junto á Câmara Legislativa do DF e ao GDF 
v i s a n d o a o b t e n ç a o d e a v a n ç o s n o t r a b a 1 h o d e a 1 f a b e t i z a ç ã o;

lutar para que a Escola Pública cumpra o verdadeiro papel de
educar



desmistificação do pr econcei to contra os deficientes em todas
as áreas;

promoção da responsabilidade solidária pró-alfabetizaçao entre 
instituiçôes governamentais, não-governamentais e a sociedade 
c i v i 1 o r g a n i z a d a;

realização de um censo pela LJnB e estudantes para saber o Nfi de 
analfabetos;

formação de um grupo de pesquisa sobre alfabetização;

realização de pesquisa sobre os motivos da evasão;

envio de projetos para entidades i nternacionais conjuntamente;

reivindicação de mais escolas para atenderem os alfabetizados;

prática pedagógica durante os cursos de formação de, professores 
n o s rn o v i m e n t o s p o p u 1 a r e s e a m u d a n ç a d o c u r r í c u 1 o n a L 0 B;

promoção de debates sobre alfabetização de jovens e adultos nas
u n i v e r s i d a d e s e e s c o 1 a s p ú b 1 i c a s e p r i v a d a s;

constituição de um grupo de trabalho para apresentar uma
p r o p o s t a d e a .1 f a b e t i z a ç ã o a o s s e g m e n t o s e s t u d a n t i s;

capacitação e reciclagem dos professores de supletivo através 
do GTPA/DF;

envolvimento dos movimentos de jovens na alfabetização;
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regulamentação da participação dos estudantes na alfabetização 
d u r a n t e 0 6 m e s e s;

formaçao de um Centro de Documentação Sobre Alfabe t i z a ção;

implantação do Curso de Formação de Alfabetizador de Jovens e
A d u 11 o s á D i s t â n c i a;

prestação de assessoria por parte dos professores da UnB com 
a u t o n o m i a m ú t u a;

articulação da pesquisa com o ensino e as demandas dos 
mo v i m entos soc i ais;

P a r t i c i p a ç ã o n o G T P A / D F;

preocupação com as questões raciais na alfabetização de 
adultos;

envio de carta pressionando a Secretaria de Educação de 
L u z i ã n i a p a r a i m p 1 a n t a r o P r o j e t o d e A1 f a b e t i z a ç a o a p r o v a d o e m 
.12 / 91 p e 1 a s e n t i d a d e s p r e s e n t' e s a o 11 E n c o n t r o;

Inclusão da alfabetização de crianças na luta pela 
a 1 f a b e t i z a ç ã o d e a d u 11. o s, p a r a e v i t a r m a i s a n a 1 f a b e t o s;

apoio à alfabetização na área rural;

solicitação de uma sessão especial na Câmara Legislativa com a 
Secretária de Educação do DF;
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- envio do documento final do II Encontro para a FEDF, Diretores 
de Escolas, Reitor da UnB, Secretaria de Educação de Luziânia e 
Sindicatos:

- promoção do Seminário sobre aspectos pedagógicos com a vinda de
Paulo Freire ã UnB, em 1993.

A v a 1 i a n d o a r e a 1 i z a ç ã o d e s t e 11 E N C 0 N T R 0 , a g r a n d e m a i o r i a 
dos participantes considerou que a metodologia adotada com o documento 
p r e p a r a t ó r i o e a d i n â rn i c a d e t r a b a 1 h o e m g r u p o, j u n t a rn e n t e c o m a ó t i rn a 
organização material, contribuiu para o cumprimento dos objetivos 
previstos.

No Distrito Federal e Entorno as crianças 
expulsas da escola ontem 
são os jovens e adultos analfabetos hoje!
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